
6 AHClllYO PITTOBE.'CO í 1 

Villa do 01.iitlos 

Está siluada rsla povoação na provincia da Estre­
madura, ci11co kilomct1·os ao sul da villa da!> Caldas 
da llai11ha, dez do µo11to mais proximo da ('Osta do 
Uc·ea110, e quinze da vil la e praça de Penidie, que 
fica, hc111 como o mar, para a parle de oéstc. 

O padre .\11to11io Car\•alho, na sua Chorographia 
Porlu!Jue:;a, attrihue a fundação ele Obidos aos tur­
dulos e celtas, trczcutos l' oito annos antes dr Christo. 
Todavia, quem apreciar a historia como clla deve ser, 
wrdadeira nos factos e sc,·cra 110::; juizos, porá de 
parte cs~as notirias meio fabulosas, 11a falta absoluta 
de doC'umcntos que as audoriscm, e contenlar-sc-ba, 
parn honra e nolireza d;\ povoaçüo, com a antiguidade 
dr sele scculos qur lhe düo os a1111aes de Portugal , 
comprorada com glorioso· feitos ele armas. 

Portanlo, a 11oticia mais antiga e certa sobre esta 
tr1'1·a ~ a que diz respei to ú sua conquista por el-rei 
D. Affo11so llc11 riques. D<'pois de t(•r hasteado a cruz 
de Christo na:; alcaçovas de a11tarcm e de Lisboa, 
e cm outras praças da Estremaclurn, o fu11claclor da 
mo11;u'C'ltia ccrC'ou e lomou ele assalto aos moiros a 
tor!'<'ada villa de Obidos, correndo o a11no de 11 48. 

.\r(•rc·a da ctymologia do seu nonw tambrm se per­
drm cm conjl'rtura:; algu11s dos uos~os ard1c·ologos. 
Os mais comNlidos nos vôos da inwginaç:10 <leri­
va111-11'0 dos 111011osyllahos latinof\ ol>-icl-os, prclcn­
dc11do que ont r'ora desig11avam com t•llcs uma grande 
boca do Oera110, ou braço de mar, que em tempos 
mui 1·1' motos v\11h a ter ju111-0 da vil la, e que boje se 
con~C' l' ra afa:-:lado d'clla uma lcgoa, com o 110111c de 
lcif1oa de O/lidos. Os que se rlrixam seduzir facil­
mrnt<' pl'los ouropcis do mar<nilhO$O querem que tal 
~omr proren ha dC' Abirlis, sru fu11dador ; o nwsmo que 
fi gura na lrnda popular da funclaçflo ctr Lisboa e de 
Sanlar<'m, como filho de t.:Jysscs· e da prin('eza Ca­
lypso, lilha cl<·l·r<·i Gorf!Ot'is. 

Torna11do da rabula parn a hi:,;tori;1 , dircn10:; que cl· 
Tu)10 1111 1s1;:, 

1·C'i O. Affo11so 11cnric1ucs cuidou logo de assegurar a 
sua nova ro11quis1a , povoando a villa de d1ris1ãos, e 
reparando-lhe os muros e castcllo. 

N'aqucllas fatacs disrordias que rebcntnram no rci110 
por meiado do scculo x111, e que só acabaram pela 
dcµosição do dcsvc11wrado rei D. Sa11cho 11 , deu 
aquclla villa, como Celorico 1 e Coimhrn, nobre e co­
rajoso exemplo dr fidelidade portugut'Z<t. 

Si tiada eslreitanw11te pelo cxcrcilo do i11íante D. Ar­
fo11so, conde de Bolo11ha, no a11no de 12'iG, rcprlliu 
todos os a:::<altos com tão exrrrmado valor, e soffi·c·u 
com tama11ha constaiwia e r(•signação todos os rigo­
res do assedio, que o iufa111e riu-se obrigado a dC'­
sistir ela cmpreza. llesistindo assim ú força de armas 
<'Orno à scducção das promessas, ficou tranquillamt•11te 
na obcdirncia clcl-rl'i O. Sa11d10 11 at<• que a sortt• se 
declarou complrtame111c advrrsa ao desd iloso mo11ar­
cha, tcrmi11ando-lhc a \'ida ao mesmo tempo que o 
dcspojára da coroa. 

Tal é, porém, o pn•stigio das acções gcncro:-as; 
ta1110 pôde no a11i1110 do ro11dc dr Bolonha aquC'lle 
heroísmo e dedica~rio do clr\'rr por umn causa já c•11 -
tão perdida, qur, apt•11as este principc' se viu p;wi­
fko senhor dl' todo o reino, ('Om o 11011w ele O . . \f. 
fo11so , 111 , apr(•ssou-s<' a galardoar a hcroicn lealdndc 
dos hahita11tcs de Ohidos, !'01wedcnclo ú villa, a par 
de no,·o,; privilegios, o titulo dl' sempre leal, ljU(' ac­
crescentou no de notal'el qur jci tinha. 

Foi dr,•cdora a villa a r l-l'ei O. Dinir. de algum; 
augmcnto,;. Altrihw'-sc gcral111 (•11 11• a eslH sobrrano a 
fu11dação do S('U caslcllo; cntl'Na11to, r fóra d1' dúvida 
que não fr1- mais que recdifital-o, e 1ah'<'1. acrrcsr('ll· 
lar-lhe mais alguma obra de <ll'fe~m, pois que a dila 
fo1·talcr.a jú rxfstia qua11do o 11osl"O pr·inH•iro rei ga­
nhou aos 111oiros rsla praça, c·o1110 a1·ima dis~c1110:-;. 

Esrc n1l':;1110 !'OIH'rano, f'°I' on-.rsiüo do seu ra:;a-
1 \ . itl. i•:tg. 10:! llu IUI. \ 11. 
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me11to, fez doa~fto da \'ilia de Obidos, junlamente com 
outras terras do rei110, :'l rainha ~anta babel, sua niu­
lhrr. Oesdr rnlf10 ficou seudo aµa11a;;ío da casa das 
rainha$ até ao anuo de 18:33, cm llUe foi extincta 
e:-ra easa, assim romo tambrm a do i11fantado. 

~o tl•rceiro c1uartl'I do srnilo XI\', durante as guer­
ra,; quP se atParam c11tre Portugal e Castclla, man­
dou l'l-rci O. Fl'r11a11do 1 t'formar a cerca de muralha::t 
que dl'fl'ndia a rilla, por sr adiar rm grai:de rui11a . 
.\ l!!uns rslTiplorrs dizPm qul' a cdifü:ou, µorém cre­
n1os QlH' !'C limitou a rt'«Onslruil-a. 

J)ppois da lragica morte de D. AfTonso, filho unieo 
d1• O. João 11 t' da rainha O. Lronor, succedida 110 
<1" a 13 dt• julho cll' 1191, em rrsul lado de uma quéda 
CI<' t'ani llo 11as praias do 'frjo, junto a Sanrarem, foi 
a lrisle mf1c d'esl<' mallogrado prinripe, acompa11bada 
d1• l-rei $C'U e::tposo, curtir múgoas l' saudades por 
' ªrias ll'ITal', 011dr, afastada do lrnlicio ela corte e só 
c•1111·pguc ú sua dor, suffragarn a <Jlma do filho que-. 
rido rom i1H:l'ssa11 tes actos de pi edade e caridade. Foi 
(JIJ ihoi; uma d'l'i;Si\s tt' ITa:> que a rainha e:>col beu para 
logar ele suas dcvo~õrs e rt•colhinw11to. O. Lco11or 
pa~sou algum tempo u'esla vi lla, morando cm umas 
casas juuto uo <·aslcllo, e sol1ra11ceiras a um profundo 
'a lle. 

Entre as muitas praticas pias e caridm:as que ahi 
t'\l'ITCU tonta-se a institui~i10 de cinc·o mercecrias na 
t'!!reja de ~anta ~laria, qut' é u matriz. 

Em l6:H foi clcrnda e::>ta \'ilia a cahe~a de con­
dado por D. Filippc 1r de Castella, Pntf10 rei intru:;o 
1:e Portugal, cm fa\'Or dl' O. \'a~o .\lascarrnbas, al -
1«1idc-mór cll' Ohiclos, e que foi ,·iso-n·i da lndia e <lo 
lll'a~il. Em 1 Gü:l el-rei O. Alfonso \ 'I confirmou, ou 
d ·u de 1101 o uqut'llP titulo, dedaran<)o-o dt' JUl'O e 
hl'r<lacle para os St>us dt>~<«•nclenh•:;. E setimo eonrle 
t· rl'111·e~e11ta11te <!'esta familia o s1'. D. )laouel Pedro 
dl.' .\lrnntara de A~ ·i z .\laseareuhai; de Souza Couti-
11lio Cu"tcllo Branc-o da Cosia e Lencastre, quinto conde 
de ~ahu~al e dt• Palma. 

Prt·~1· 11riou ObidO$ o primriro combate que $C deu 
1·11 trc o e'\pn·ito i11ra~or franct'z, comrna11dado pl'lo 
;..:e11cral Ju11ot, e a~ tropas i11gl1•zas qul' Yieram aju­
dar-no:> a saC"udi r o ju:w de .\apolcão. E11f'ontraram­
,e e pl'1Pjara111 as ª''111~adas dos doi:; exercitof', pro­
\imo da \ illa, 110 dia 13 de ago~to de 1808. Foi este 
('On1hate o 1m·l11dio eh• uma grnnclc victoria. i\o di;1 
sc·l.!ui11le dl'LH'l' bata lha gPral na Holira, a uns cineo 
kilomrt1·os do distan('ia de Ohidos, e alli foram Yen­
r idas as aguias f1·aiu:<·zm; lll'lo e'\rreilo a11glo-lu~o . 

()uasi 110 fim da Ju('ta da lihcrdadr, correndo o a11no 
de IS:H, foi tlH·atro 1·~1a Yilla <l<' uma arrojada <'m­
i n•za do sr. harilo d!' Sú da lla11dcira. boje nrnrqu<·z 
do me~mo titulo, qm• frz render coni um pu11hado 
de hom<•11s ;111 tu•lla fortp posiçftO, dc•fendida por for­
ra~ mui ,-uperion•s. 
~o a11lil.!O rt•!!inwn ti11ha a Yilla dr Obidos rrpn'­

~c·ntaçflo l'lll rnrtl'S, nas qual's os ::eu:; procuradore~ se 
-.p11taH11n 110 lia11ro St'\IO. 

Ourante a r<':'id(•11t:ia da rainha O. L<'onor n'l':::ta 
'illa, dizem que J he dc•ra por brazft0 dr armas um 
e ~rudo dt• praia, lt•ntlo 110 ('('litro urna rede de pesca 
1.e arra-..tar, 1•m uwmoria dt• S<'U inf1·liz fübo, cujo 
roq.o, qu;1si l':-...aninw, foi c-onduzido em uma rede por 
uu~ p<·~i-ado rr::< dr~cle o logar da calaslropbc até urna 
1 olirt' eai:a, 011dc• l'Xpi1·ou nos braços de sua m5e, e 
1ws da pri11cc·za sua Npoi;a. 

Todaria, no li vro das armas das cida<ll's e Yillas 
da monarchia portugu<'za, que' se guarda no arcb irn 
da Torre do Tombo, e que fo i fei to poAlcriormente, 
r(' inando C'l-rr i D. Jlanul'I, ac.;ha-sc pi11tado o lwazão 
d'esta vi l la da nrn1wira sc'gui11te : cm campo n·rde 
uma torre de' p1·ata, afl:;enle sobre rochedos, e na qual 
trcinúla uma ban<leira. · 

A ,·ilia de Ouiclos csti'.l rccoslada 110 decl iYe de um 

monte bm:tan lr elt·vado da pil rle do norte, cuja crista 
~en·e de La:;c ;10 <·a~tello c á egreja parodiial de 
S. Tuiago. A po,·oai;üo, a,;sim eslendi<la pelo dor:'o 
do monte, olha para o nascc·nlc, r 11a parte mais 
baixa l.Janha-lhc os muros o rio de Aruoya, sobre o 
lJUal tem uma po111c de pedra. 

Ainda st· (·ornwn a s1•rn grandr rui na a n~lha cerra 
de muros, que aprese11ta a fór111a de um fc·rro dP e11-
gommar, cujo biro, \'Olrado para o :'UI, é dde11dido 
por um torrcfto d1a1nado torre t•edra. que t•m lin­
guagem antiga c1u<'ria dizer torre Yl'lha, cio que :0c. 
dcn~ rolligir sl'r ohra das pri1nitiras fortilic·a~ües fei ­
ras pPlos 111oiro:;, on, pC'lo mc•nos, lltti; qu1• mandou fa ­
zer el-rei D. Oiniz . . \ :; portas tl'e,;la <"<'rra são quatro: 
porta dti l'illa, qm· <lt•ita para o sul, l' (• a prinripal: 
do Valle, para o 11a~rcn t c; e as da Cérra e do Ti:­
llwl, para o poP111e; e doi:-i po~tigo:;, c:hamado:; de 
Ci111ci, e de Bai.ro. O <·astl'llo, l'Ompo~t o de di\'l'rsos 
torreüe::, tem lrnt:ta11 lc' rui11a , 111a:; 11f10 é c;-::, ta gra11de 
se se ulleml<'r ú :::ua ntuita a11 tig:uidadl'. Póde-se di­
zpr que ü um dos ml'lhon·s ro11srn·aclo:: que lia no 
paiz. Dcsf'ructa-sc d't•llc um ho11 ito e dilatado pano­
rama. 

Para o lado de l(·:;tr \'C-l'nHr rollina~, assombra­
das de pomaJ'(':;, ou \'l'st i da~ de matto. Para a parle 
do su l all1•r11<rn1-sl' as alclPias eom lc•1T<•11os cu ltira­
<lo:; na extensüo, taln•z, d<• ('i11ro J;iloml'tros. Para o 
lado til' o(•,;tc e,;tp111lc··st' a 1'11r.=ea da Rainha, com 
seus trt•s kilonwtro:; ele c-ompdnwnto, e n·gada pelo~ 
tn·s rios que 'üo la11rar-:;e na la!!õa. Para o norte 
dilata-se a 'i::.ta, l'lll mai:; largo liorisonll', sobre ll'r­
rcno:; accide11tados. 

Conta l'::ta Yilla 111m1ro frrgurr.ia": S 11110 .llarin, 
que é a matriz: ~. f>t•dro, S. 111iayo, l' S. Jor10 Ba­
ptistn. li:' outros cdilicio:: rl'lif!iMo:; t• de raridade ::ü'l: 
egreja e hospital tia 111isedturtlia, ron1 ba:<ta1111• n•n­
Ja: as i:mti las tle J\o:;w 'e11hora de .l/011serrote. p1•r­
tcneeutc ú ortlc'm tl'r«rira i tle S. Jlattinho, de ar­
cbiteclura a11tiga; e a de S. l'ice11te, onde e::tú a 
parocl1ia de ~. Jof10 llapti;;ta. 

:SflO eineo a:: rua~ 11ri11«ipa1•s da ,·i lia, e urna praça 
adol'llada ('0111 urn d1afal'iz. Fúra do:-: muros tem mais 
c1uatro fon te:;, cl ua~ ela~ qtml's sf10 alimentadm:, ju11-
tan1eute com o chafariz da pra~a, po1· nrn bom aqul'· 
dueto, qu<' c·o1Tt' solm• arros 11a l'Xtl•11:;flo ele quiJ:;i 
tl'C:i kilometros. llcrl'hü O 111a11a11cial no Jogar da Ü~­
seira. Foi mandado <·011struir l':-IP aq1H·du!'IO pl'la rai­
nha D. Catlrarina, n1ul11<·r dl'!-r('i D . .loflo 111, redendo­
llic o poro, <·111 compc>n~açf10, um baldio que pa!;sou 
logo a srr rulthado, e que se· lirou thama11do rar.=eu 
da Uai11!w. 

~os suburhio~ <Wham-~c a~ <·rm idas de Nossa Se­
nhora do ('nrmo, ua \'arz<'a tia Hai11ha, onde cm 
tempos antigos esll'\'l' a parod1ia de ~- Joüo Bapti~ta: 
a de S1111to A111ou, <•111 um mo11te 11ara o lado do 
nortP; a dt• S. lJl'nto, :;ohre outra rmim•1wia para o 
11as('e11tc•: a d<' Sllnta lrill, ao pé de um campo rm 
que S(' faz an1111alnH•11tt' uma f(•ira, que princi11ia no 
dia 20 dt· outubro: l' a do Sn1h'ir Jt'SUS da Pet/r(I . 
A c::ta ultima 11útl1·-~c dar o 1wnw de templo sum­
ptuo::o. btá f'ituada ju1110 ú p;;trada quP var para ns 
Calda;;. Foi conh•ratla no dia 2 J dt• dPz1•111bro dt> 
1740, la111:a11do-lh;. a p1·in1c•ira pt>dra o ari:C'!Ji;;po dt• 
LaredPn1011ia, ll. Jo~é 11'.\11tas Barho:;a: (' foi inau­
gurada e he11zida 110 dia :?!) dl' abril de 171.7, sem, 
ro1111udo, ~e achai· <"Ol11'1uida, tendo-se gasto a quan­
tia de oi t('llta contos d<• r(•i:- , obtidos de esmolas, en­
tre as quar:; avul1arn111 mui to as que foram oiforeci­
das por el-rei O .. lofw v '1. 

Silo noravci:; os a1Taha ldt•s de Ohidos por algumas 
qui111as que os aforn1osc'iam, e pela grande lagôa a 
que a vil la dú o 110111 c. As qui11las ele mai:; nomeada 
são a das Janellas, a das Flores e a do Bom Suc-

1 \'id . (1 gra' ura e :irligo u p3g. 60 e 61 tlo vul. \'I . 
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l't:sso. ,\ p1·imeira, p<·rtcnccnte á casa <lu srs. condes 
de ::;. riceute, possuc excelleatcs aguas Lhcrmaes, si­
rniJhantcs ás das Caldas da Rain ha, e á quaes con­
correm alguns en fermos. K'esta quinta fallet:eu de 
unia t:o lica, no dia 2·1 de juJ IJo de 1742, o infante 
1). Fram:i:;co, fi llio dC'l-rei D. Pedro 11 . Adiara-se en­
lito t1as Cal<las da Hai11lta, a uso de oa11bos, seu ir­
mão, cl-n·i D. João '" e a. família real. 

E:<ta quinta di:'La da riUa oLra de um J;ilomctro. 
A pouca distancia e:;tá a das Flores, Laml.lt•m coUJ uma 
11ascente de aguas ll1crmacs. 

A quinta do JJom Successo é cclr l.lrada pelos seus 
arvorcdor-:, pela situa!,:fiO pittoresca da casa, e pelas 
;ih"•rcs e fo rmoRas \'islas que d'clla se desfrut:tam. 

,\ uns cinco kilonwlros da 1:iJJa está a Jagóa, co11-
1;111do qua:;i egual dimrMüo 110 seu t:omprimento, e 
pouro menos de Ires kilometros t1a lari;ura. Esteu<le 
dois bra!:OS: um para lé~te, d1amado da JJarrosa; e 
outro para o sul, derromiuatlo do Bom Successo, ou 
de Alhou9uia. Ce1·ca111-11 'a elevados moutes, que ape-
11 aH dl'ixam abertas quatro gargat1tas, trC' i:> por ot1de 
11 'dla ve•m deF<aguar o~ rios do <;aba, elo .!leio, e Real, 
(' a quarta por 011tl<' ::;e con1munica a lagóa com o 
(JrC'ano. Aquclles tn·s rios só 110 i11,·erno ·ão cauda­
Jo::o::, eon,:<•rva11do-sc et1Lão desemuaraçada a commu-
11ira~ão com o mar. Porém, Jogo que os ardores do 
e::tio rmpoLrccem os ditos rios, dimii1uin<lo o rulumc 
dC' aguas da lagóa, e·o111e~a o Oceauo a obstruir-lhe de 
:11·<'ia ::< a for. , alô deixar completamente l'::>Laguadas as 
a;.ruas, c·oni grar c pt·l'juizo tia saude µulilit:a. ;\'estas 
cirrn11staucia::> é nc('e•ssario remorcr as an·ias á força 
1h• liraço:<, rujo tralialho é ordenado e supcri11te11d1do 
!Jl'la ramara munieipal da rilla de Ohidos. t:: mui rim 
t•::ta lal!ôa dr rariadas csµecics de mari~ro e de IJl'S­
nulo, que dão empn't!O a nuoierosos harro:::, e que 
<lur-at1lr lodo o a11no ut.astct('ll1 uüo sórnc11le a rilla, 
mas lambem mu i ta~ outras terras da Estrc111 t1dura. As 
p<'::rarias o'e,:1a lagôa l'Oti:; tituem um irn porla11 t<: raaw 
dt• eo111mrrcio. fü10 é rncuos aLun<la11te Ut' caça de 
anilia<;fto no i11n•rno. ;.;·esta quadra do anno aprc­
~l't1lam a~ sua:; nwrgl'll~ o mais animado e pittorc:;co 
a::pt•r10 que se pó.IP i111agi11ar. Para todos o::S lados 
qu<' o:: olho:: rdann•iPm ,·êcm-se 1:ente11are::; de caça­
dorl':-> e!<' todas as C'la~:;e:; ela sociedade, e dt• trajo:; 
111u ltiC'orc•s, altra lticlos alli não só das l< 1 1Ta~ vi~ i11 ha:), 
111a ~ dt' mu itos poutos distantes da pro1•i11cia, e da 
1iropria ('apitai, uns lt•\ados do drsl'jo da di1·er:;flo, 
outro:: da Jtec-P,;siclatlc de ga11har para a \ida. O s1·. 
ll. Pt·dro '" dP saudo,:i:-:::ima memoria, u111 a11110 au-
11'~. ::l' bem nos lrml1rúmo,;, da sua d<·•gra!;acla morte, 
foi f.tr.t•r uma :Jrat1dt> e-arada u·e,.ta laf!ó,1, ri:;itaudo 
1•01· l'>':'a occa,;iüo a Yilla de Ul.Jido:;. 

Em·o11tra-:.:u a poul'O mais de dois kilornetros da 
r illa 0 l'd ifir io do (•xti11tlo ronvento t/c S. 11/ir;w:l das 
Dacims. que fo i ltahi tado por frades a1Tal1ido:;. Tere a 
1wi111(•ira funda!;fto (.'lll outro sitio lllt'llO" sadio, sendo 
o ,;1·u fuutlatlor o eard<•al iufat1le O. ll<•11ri11t1<'. 110 a11110 
d1• 1 ;>fü). U ac-tual l'difkio, ronstruiclo l'lll J GU2 com 
c•,;mola:; do porn, (> prque110 e ele fahri1·a ltumilllt', 
porí•m po::sut• urna c:-.tet1sa cfrta, da c1ual faz µarte 
urn c'l>pado ho::qur. 

\ vil la cl<' Oliiclos pc•rl!'llCP ao distrirto admi11i,;tra­
tivo rk Leiria, e• (• S<"dl' dr um do~ 11'<'~ vil!arios l!e'-
1·ae•,; do patriarC'haclo, a jmisprudeneia do qual ~l' co:-
11·11d<' ::olirc as tr1•1e' 'illa:: dos coutos dt> .\IC'oliaça, 
1• ~ohrr as rilla,;; da~ C;ildas da Hait1h·1, dl' Cnda' ai, 
dP .\1houf.!uia da Bah:a e de Pt•uidtl'. E1H·e•1-ra un,; 
tJ'I':( mil habitant<·~. pon\111 j:i coutou maior t1umrro . 

. \p1•::ar das \'illllal-(l'll:' cornrnrrciac:' qu1• lhl' dl'rcrn 
111·oporrio11ar a ,. isi t1lta1t\;n d<' dois porl os d<· mar, dr 
tuna laJ.tôa liio alturula11tl' tlc pr:;ea \' dr c-aça, rio 
µ1·arnlc· nwrc·ado <Ili(' offt·1·1•rl' aos S<•us pr'Olltu·to:< uma 
P,.larf10 de bat1ho:< tlH•rm;H·s tflo rot1rorrida, 1·01110 (• 
a chi:> Caldas; a1ic:;ar de ser mimoso de :;aboros<\S 

frutas todo o tcrri torio cio seu roncelbo, que (' fcrtil 
em c<•rcae:>, produzindo taml1em alaum rínho e az<'it1>, 
e outros g<'nC'ros; llào ob:;tantc tudo isto, tem atra­
rn:-:::;nc lo e::>ta villa um longo periodo de deeadt•ncia. 
Div(•t·:Sas causas tem concorrido para ta l 1·1•:;11ltado , 
SL·11<10 uma das mais podt• r·o::as o estado de rui11 a a 
que ch<•garam as Ct'lradas. Crc•mos, porém, que l'S­
tar;i entrada em ria de progres~o pelo mrlhorame11tc1 
tlaii ro11cliçúl'S econo111 icas do pai?.. Presentemente> corn· 
perto dos ~cus muros a magnifica e:<lrada man1dami­
sada que conduz d(' Li:iboa ao Porto, at1-.11•t•:;:sa ndo ª" 
cidade:-; de Leiria e Coirnl1ra, e mui tas outr·as tl'rra:-: 
imporlatll l'~ . 

llo11ra-se a villa de Ohiclo,; ele ter servido clC' hl'l'ro 
a varias pP:::soas ill ustrcs nas artes e nas lt'trn~. D'e~1-
lre e~:'<'S filhos b.:11enwritos nonwaremos tn•s: Jo­
s1·~t r/'.lyala . que adquiriu ccl1•l1ritlade como piutorn 
no :.;1•(·ulo xrn, sob o t10111c popular dr Jo::t'fa d'Ohi­
dos: Frnwisco Jfanuel Come.ç da Silt>eim Jlr1/l/(lo, 
pol'ta di~tirwlo r e;;pir i tuo~o: P o padrt' Francisco Ha­
phact ria Silveira .llatl1Cio, uru dos mais IJ rilhanl t':i 01·­
t1a rn c11 los do puf pito po1tugut•r.. 1. ui:: vu.u~NA 1lA1wu'"· 

.A!3E:.\ÇO.\O.\ 'EJ.\ .\ F.UJILI.\ ! 
(\"i\I. l»tM· 3'i1 

\"li 

Ia-sr OCC'ultando o ard<'nle ~o l de jnn lto' atraz do~ 
lo11gi 11q uo:> moutes dr 8oha. 

.\uto11io e Felitiarra d<•:wa,;c-aram mi lho rm um a 
eira <fütaute de c:asa a cloi,; tiros dl' c:<piu;rnrda, ,. 
muito:; l'isinhus orcupa1am-:-:e 110 me::mo tral.Jalho em 
outras eira::: prox ima::. 

A all•gria, que rara \ '<'Z alia11clona o roraçflo do• 
haliita11h's de Caoia, expres•;11«l-se e11tf10 <'111 toda .i 

ma 1>f<>t1 iluclc : era que dois dia~ an trs cho1·111·a aliun· 
cla ntt• nwu te, e via-se crc•s<·c·r o milho, que ti10 procl ig;1-
m<•11Le reco111p1·n:-:a o can~a\:O do lanador quando a 
tempo l'l'C" Pbc agua, bt·11~i10 <Jll<' [)pus não 1ll'ga ao si11-
ct'ro e• Jaborio:<o agricultor '"<IH'Oll!:O. 

- \'ou l'l'l'01b<•r a:' 01Pllta~ e 1:n1 ~t>guida arrat1j 1-
rri a c-C'ia, di::se Fc•licia11a. 

- ~ao, rc11licou .\111011io, n;io qurro que• :-;ulJas ' 
rnot1 tc porque já nf10 (',; lf1s para i:i:iO. \'ae pt'l'parar ;! 

ceia, que as 01·clltas l'~lflo 1•111 Ma lacaLras, a <•11r lt1·­
rt·m-s1· ro1110 oro:: eo111 a hPrrn que na~n·u 110 lPtTl't11 
e1uc li111pú111os do matto, na \'1•:-p<·1·a dl' ::;. Jor10 . . \s~i l' 
que IJatam a,: .\re-Jlaria,:, :it1l1in:i eu t1"um pulo 1• rn -
t:.i'l·i rom ella:::. 

Fl'liria11a dirigiu-::;c a "ª'ª• rL·coll1rndo d<• pas~ag<" 
um móllto dt• ll'nlta sfrC'a para o lumt'. 

.\ 1101·ta t'Slara ~ó fediada no trinco, porque e111 
Cabi;1 de pouco t::l'l'\·1·111 d1an·~ <~ cadeados. 

- Fe•liC'ia rrn, di:<s(' .\11to11io, que atravrr-:~arn <' • 
lll<':>1110 IClllj JO o 1:ampo, ol ha que a familia jit te e~­
pt•ra . 

\ familia, a que .\i1I011io a!lutlia, eram dois 1 ª" •· 
riuho,- qne afori11haratn a porta 1-!runhi11do 1:01110 dP· · 
<'Slll'l':Hlos, e um b:indo dt• ~.rnllinhm: que, ,;oh o !.! • 
q•rno do ~alio rnai~ pimpüo ele CalJia, <>s1u•rar;11n º" 
dono,- <'0111 t:anta pa1·il'tH·ia, IH'11 :::;111do só l' ll1 (jlll' p1 .. 
dia vil' por aili al;;.urn gatu 111011ter. e matar- ll H·~ o~ 
fühO:' . 

. \ppan•rPu, rni Om, Fc·liriana na rapoeir;1, e ; ,.. 
a 1 p,; l' (),; l 1arori11ho~ ("Orrt·ratn ao ~l'll C'llt'Olll l'O f · 
z1·ndo-lhl· mil 1-.1riria.-, <' rumo toulo::: ::l' lll"llt'l'<ll 
c•m c·a:<a 1·om <'lia, cPrtu,: dt• 11u1• baq•ria alli algu 
milho 1· limpadura i'ªnt ll1Pl'l't11lar. 

~101111•1110,: d1·poi,;, l11·a11q u i::si ma rol um na dl' fun 10 
eonwc;ou a l'lr,·ar-,;r ela c· lt a111 i11<· dc> 1·a,;a de .\ 11to11i ... 

\'(·11<10-0 e:::tl', ~onia-,;<• akr.t1·pn11•n lP, diz1•11do pa r, 
Juaudw, que n'<1qurll1• i11..;ta11tc :;e lhe aproxirnúrn .. 
f'l'dir-tht• lume do cigarro: 
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- Olhe, olht', o trabalho de minha mulher! Deus 
lou"ado, muitas coisas agradareis nos diz o fumo 
que ao longe vemos ~air da chaminé da nossa casa! 

- Entüo o que tr <fü a ti? 
- Se pode~ emos ex plicarmo-oos como os que com-

põem os livros ... asseguro-lhe que mais de quatro 
coisas boas se ouviriam em Cabia ... Juancbo, quando 
das eiras ou cio montes v('jo o fumo da minha casa, 
penso para cornmigo que minha mulher está dizendo: 
~e faz frio , •façamos bom lume para que aquelle po­
bre homem se aqucra quando chegar;• se faz calor, 
•não alct'mos muito o lume para que clle quando vier 
11ão cnco11t n' a casa como um íoruo; • se faz uma 
íritada, •Córemol-a brm, porque ellc assim saboreia;• 
se deita sal na pa11(füt , • ttão façamos a comida sal­
gada, porc1ue clle 11f10 gosta ;,, se faz ... em fim , cu 
11iio sei explicar melhor, porém esse fumo diz-llle 
:-;empr·c, <' com certer.a, que alli estão pensando em 
mim ... 

- Quem L'o diz nrio é o fumo. 
- Pois c1urm rn 'o ha ele di1.er? 
- O coração. 
- Pois scrú; mas ... 
- E se não, pcrgu11La a João Palomo o que lhe diz 

o fumo da sua chami116. 
- Porque e~se nüo tem mulher. 
- Então, i:;c não (· o coração, será a mulher e não 

o fumo quem diz essas coisas ... 
- !:ierú ... ma:- drixemo-nos de sophismas, que são 

µa ra µcssoas mais lidas que nós, e ,·amos para casa 
rom as ovelhas, que já aHi de,·c estar preparada al­
guma coisa de comer. 

• \ntonio atou um mólho de lenha, lançou-o ao bom­
bro, e toma11clo a enxada, seguiu o caminho d_e casa. 

J\s:;im que citou de mcrcudar aos bois, e disse não 
sri que dulcíssimas coisas a sua mulher, saiu outra 
ver., cantando, para a encosta de Matacabras, porque 
o viram de'c·rr pouco depois tral.eudo dia11te de si 
uma dllí:ia de ovelhas mo alegres como elle. 

Fóra o dia mui quc1M, mas a noite estava dcli­
cio~a. A lua illuminava como o sol, e o ambiente sen­
tia-se a1·0111at izado pelos fructos que guarneciam as 
arvores das coll i11a:; dl' Cabia, ao norte e ao sul. 

Oua11do Antonio chegou a casa com as ovelbas, jú 
Feliciana collocúra a 111csa e as duas cadeiras de pau 
sob a frondosa c·<•r<'.i<• ir·a que se via á entrada. 

As ovelhas, ro~tumadas por sua dona a golodices, 
rodPa ram Felic-ia11a <:0 1110 dir.c11do-lbc: - «Vê se tens 
ahi alguma coisa que 11oi; dês. •- E Feliciana deu a 
cada uma um pedaço de broa. 

,\11tonio 8uhiu ao <1uintal com um prato na mão, 
<', alcançando um i-amo de cerejeira, encheu o prato 
dt> saboroso fruclo , vindo depois collocar as cerejas 
ao lado de outros pratos com pimentos e ovos, que 
F(•liciana pozcra na rne,a. 

Sentaram-:::c, marido e mulher, e ambos começa­
ram a comer com apµetitc e alt>gria taes que reriam 
feito morrer de ri::o o hypocoodriaco João Palomo. 

- \'t-jo que comes só por um, minha fil~a, disse 
A11tonio, quando devia:: comer por dois. 

- Por dois?- replicou Fcliciana sem o compre­
lwndt>r. 

- Por Li e por um homcmzinbo que nos está ou­
vindo. 

- llomrmzinho !. .. mulhcrzi11ha é que será, disse 
Feli<-iana rom prehcndendo cm fim o sentido das pa­
la\Tas do esposo. 

- Nada, nada ; não queremos incliriduo que se vista 
pela c.abcça e se dispa peloi< pós. 

- Es rnuilo gracioso! Pois cu quero que seja mc-
11ina. 

- E11 tão mando-a para a miscricordia de Bilbau. 
- ~iio nw ("a11s1•s zanga , J\ ntonio ! 
- Ex1·Ppto ~t' ~e pan•«1·1· com sua n1ãc• ... 

- lfa de parrccr-sc. 
- Então será linda e boa, e ficará cm casa, por-

que tem fortuna Lodos os rapazes, como lu ... sabes. 
- Verús! 
- Recordo-me agora ... sim, disse-me o cirurgião 

que seria menino. 
- Anda, mentiroso. 
- Om·e, min ha filha. No domingo passado, antes 

da missa, estavamos no adro esperando o loque de 
entrada, quando appareccsle entre o nogueiral; e o 
cirurgião disse-me: -•Queres saber, Aolonio, se te­
rás filho ou íllhai' • - Hespondi. .. Quero. -•Pois es­
pera que já o saberás. • Quando ias, pois, a subir os de­
graus da porta, o cirurgiüo olhou para os teus pés, 
e accresccntou ... 

- Gracejava! 
- Nfto lc envergonhes, que nüo disse nada mau. 
- Não me admirava, porque sft0 bastante curiosos 

e atrevidos os homens! 
- Como ia dir.endo, o cirurgião accrcscentou: -

«Jl as de ter um íl lho, porque tua mu lher lança pri ­
meiro o pó direito quaudo sobe a escada.,, 

- Não quero. 
- Entào lern-o para a miserirordia. 
- E cu deixo-te!. .. 
- Como não queres ... 
- Quero, quero. 
- E que nome tcrú? 
- rm nome bonito. 
- Diz João Palomo que os nomes bonitos são .. . 

Assim como os que ba nos livros de noyelfas que elle 
tem . 

-E como são? 
- . .\.lfrcdo, Artbur, Alberto e outros. 
- Sfto, na verdade, reios. 
- São. \'cm de França ou de Inglaterra estes no-

mes ... 
- Importações estrangeiras. Quanto mais bonito é 

Antonio, João, ~latheus, Francisco, Josô, ~fanuel... em 
fim, nomes de santos bons. 

- Gósto d'cllcs. 
- Olha, J\ntonio, se for rapaz hei de pôr-lhe o teu 

nome. 
- Mas não vós que quando te perguntarem por 

qualquer de nós não sabcráf: ... se porventura não ti­
veres a precaução de faxer a pergunta de Loµcz ... 

- Que pergu11ta é essa? 
- Eu te couto. Casára-se Loper. havia muito tempo, 

e já estava c11 fada<lo pon1ue não tiuha íamilia; porém, 
a final , dcu-lbe a mulher um robusto men ino. Loprz, 
por esta causa, relJcntava de orgulho, e desespera­
va-se porque o cuidado ua müc uflo o dcixaYa ir pelo 
povo contando que já Linha um filho. De que selem­
braria o maldito? No mesmo dia cm que a mulher 
lhe deu o menino, collocou-sc á porta da casa, e 
quan<lo chcg;wa algum desconhecido e lhe pergunta,·a : 
• Estú cm casa o :;r. Lopez?•, respondia eile, com so­
berba nunca vista: Qual? o pac ou o filho? 

- Pois dcixcmo-n0s de pensar em o nome que terá ... 
- O nome nada faz para o caso ... O que importa 

é que o rapaz seja bonito. 
- ... cl-o-ha ! ... 
- Porque se parecerá comtigo ... 
- Nr10, comtigo .. . 
- Vou fazer-lhe um carro para que aprenda a an-

dar antes do anuo ... 
- O ensino corre por minha con ta. 
- E que satisfaçfiO rcl-o correr e saltar por esge 

rampo ... vivo e azougado, corno sua mãe! Trepando, 
como um gato, pelo tronco da cerejeira ... 

- Pnra que o fa to se lhe despedace! 
- Dnr-lhe-lrns açoites. 
- Então hei dt• hatC'r no meu filhinho? 
- Oc·ixa i~~o por· minha conta ... 
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- ~ão, nao! 
E Feliciana voltou-i:e assustada estendendo os bra­

ços para o tronco da cerejeira, que lhe ílca\'a ao lado, 
a fim dr. imped ir a acçüo de Antonio. 

- As mães perdt"m as crianças com cxaggcradas 
meiguices ... 

- Antes meiga que barbara ... 
- O nosso filbo sairú, felizmente, homem de bem. 
- E sendo formoso e gentil, casar<i com alguma pri-

mogenita ricaça, ernhora isso não me de! grande prazer. 
- Melbor é que vá para a America procurar fortuna. 
- Não acredito muito nas fortunas que se fazem na 

Arncrica ... Mas, se ó da tua vontade, que vá ... 
-Boas noites! disse Juancho apparcccndo á porta 

da casa antes que Anto11 io e Fcliciana repa rassem 
n'ellc, entretidos como cstaram com o seu rapaz. 

- Boas noites, Juancho ! Estamos no fim da me­
renda, mas teremos gosto cm que acccite do que veja. 

- Agradeço, e de cjo que llws faça. bom pro\'l'ito. 
Falla\'am de .\odré, não é verdade? E um rapaz co­
mo um domonio. João Palomo está zangadis imo com 
elle, porque diz que o insulta sempre que repica os 
sinos. 

- E que é que lhe dirá? 
- Não sei! As coisus, provavelmente, qu<' diz a lo-

dos nós. Com a dilTcrC'nçu, porém, de que nós não 
ternos receio do que nos dii:tam. 

- \'cremos se o tul André se casa cm breve e se 
torna prudente. 

- Tenho dó de Isabel. .. ~Ias quando teremos cú 
em casa a familia augmentada? 

-Ora! ... 
- Disse o cirurgião que seria menino. 
- lia uma hora que cu lambem <'ncontrei o rirur-

gião, e disS<.'-me ellc que Fcliciaoa teria uma mC'nina. 
Fcliciana soltou akgre gargalhada, á qual corwR-

Fr:incisco \"icira Portuense 

ponclru A ntonio com out ra não menos alegre, accres­
<·e11ta11do: 

- 8C'ju o que D<1us quizcr. Não sabemos se é me­
nina ou menino; ll'mos, JJOrém , a certeza de que é a 
ultima benção com que o Seubor co111ple1a a nossa 
f<'I icidade. 

Cairam dos olhos de Feliciana lagrimas de afTectuo­
sissimo rcconhecime11to; e, não sei como, as mãos de 
A ntonio e Fcl iciana encontraram-se drbaixo da mesa 
P deram-se um aperto dos mais ternos e significativos. 

(Conl i111 rn) llnl'l'O AllA1'1JA. 

FR,\:XCl~CO VIEIRA PORTUE~ E 

ESROÇO DIOGRAPHICO 

Bom numero de annos vae boje decorrido, depois 
que cm nós se rnlran húra um proposi to, a que fer­
vorosa e diligc11IC'me11LP nos votaramos. Era o de con­
rn1T<1r com o nof:!>O hrado, embora humilde e disso-

nante, para dilatar no mundo, pelo modo possivel, a 
fama de tantos conten·ancos illus1res, que, por insi­
gnes 11a cultura das letras, das sciencias e das artes, 
dC'ixan1111 ~ posteridade o encargo, mais ou menos f:a ­
tisfeito, de inscrerer-lhl's os rromcs na honrada lista 
dos berrcmeritos ela naçflo e da humanidade. Ainda 
n'esse tempo não começavam a alvejar-nos na cabeça 
as cans, que, por e!Tt·ito menos da edade que dos 
desgostos, se anticiparam a embranquecei-a ele todo. 
As contrariedades, desconsiderações e prr.arcs, que de 
cnUio para cá nos tem ílagellado, e a que só podP­
rian1os oppor uma resistPncia passiva, ou antes uma 
apatbica resignação, que mal se conforma com a noi;sa 
índole e; temperamento, se não conseguiram dissua­
dir-nos inteiramente do nosso empenho, ll•varam-nos 
comtudo, consumida na vehcmencia da lucta perma­
nente com que nos amesqui nbam, a melhor parle das 
forças de que carecíamos para o realisar. 

Obrigado, como co11scque11cia inevitavel, a leva11tar 
mão, lia dois annos, de um traLalho de maior al­
cance, cm que emprcgaramos com assiduidad(' e p<'r­
::e ,·<·ran~a , que não são rommun$ n'esta trrra , 0$ cinro 
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precedentes; trabalho que, grangeando-nos, cm vci·­
dade, nome e credito entrf:' naturaes e cslranhos, só 
não obteve até hoje o mínimo apreço ou contem pla­
çilo df:' especie alguma da parte d'aquelles a quem, 
por direito, cabia o dcYer de agradecf'l-o e remune­
rai -o; trabalho, em fim, que ahi fi cará incompleto, 
pois que os Ct;timulos do brio e pundonor pessoal nos 
impedem de o retomar Pm quanto contiouarmoS#a ser 
tratarlo pelos podPres publicas com o signifü:ativo Jcs­
prezo que nos serve de vergonha, menos por nós que 
)JCla honra do pai7., rujo fi lbo somos, e a quem sa­
c:rifi càmos o pouco ou mui lo que valia mos : nr10 é sem 
grande custo que, cm tal cl isposiçào de espirito, ac­
quie:::cendo uma ou outra ve;r, ás instancias rei1eradas 
de amigos e booradore:<, voltúmos a i11tentar algu­
mas breves e ligeiras t>xcur:>ões em terreno, do qua l, 
foq;a é di:rnl-o, bem quizeral)]OS afastar-11os para sem­
JWC. 

Esta explicação prrvia, puramente individual, foi 
julgada necessaria, para com ella solicitarmos a in­
dulgencia dos lüitol'es do Archivo, visto havermos de 
tomar no corrente a·nno cm sua collaboração a parte 
que nos foi' possível, jú que assim o desejam os be­
nemeritos editores. Do pouco que podérmos fazer, a 
culpa uf10 será nos;:a. Altl'ihua-sc ás circunstaucias 
que nos incapacilaram de melhor cumprir esse de­
sejo, com que muito nos honràmos. 

Daremos boje, 1·ccopilado em acanhados traços, o 
que potl<!mos colligir de diversos escriptos, e averi­
guar pela µropria in·vestigaçflo, áccrca do disti11ctis­
simo arti::;ta po1tugu1•7., cujo retrato se vd collocado 
ú fre11te d'cste artigo, e cuja fama , com quanto glo­
riosa, sobrelC'varia de certo, se a morte prematura o 
não arra1H.:asse cl' entre os \' Í vos j usla mente na cdade 
em que se prepara1«1 para alcançar, nos certames a que 
se habiluitra, as j)(llmas de norns e mais assig11alados 
triurnpbos. 

II 

Franci:;c·o \'ieira, cognominado o Portuense (para dis­
tinguil-o do our ro seu afamado co11temporaoeo Fran­
ci::;co \' iei1·a de ~Iattos, conhecido dcnlro e fóra da pa­
lria pela clenorni11açfto de Vieira Lu çitmw), nasceu na 
cidade cio Porto a 13 de maio ele 1í65 t . 

Foi seu pac Domingos Francisco Yicira, qur, se­
gu11do o;; biographos, rt>unia ú prori~~flo ela arl e ele 
J1i11 1ura {cm que dizem não era dos de menos conta) 
a de com rnerciante ou vendedor de drogarias. De sua 
miíe sabemos apenas que havia o 11ome dl:' ~faria Joa­
qui na. 

Como de tenra <.'daclc come<;assc a rna11if<·::ta1· incli­
naçflo para o d\'senho e pi11tu.ra, seu pae, logo que o 
viu iu;lruido 11as primeiras letras, e te11do-o, prova­
Yel111 c11 tr, i11iciado elle proprio nos rudimentos da artt\ 
t•ntregou-o á direC'çflo de .lof10 Glama, eelc'bre pintor, 
que alguns julgaram italiano, mas que a .opinião me­
lhor fundada crê nascido em Portuga l, e oriundo da 
Allcma11ha. l\~lc arlista exerceu pOl' muitos a11nos, 
com bo ns r:rrditos, a sua proôs~fto 110 Porto, oude as 
ohras que ck ixúra são ainda tidas em e::: timaç:f10. Mais 
lartle, acba11clo-sc n'aquclla cidade ou tro 11otarcl pi11-

1 l'"1o rt·~1'1{'ilo qno eons:1grâmos á \'CrchHle. e (Jara prc,·cn ir. se ó 
ro~sh·c J a f11l11ra rcpctici10 de en;.{a1ws. pcrmitta-se·nos o scgUiJltC 
n·parn: ~o 10:110 1, pag: 1 2~ . da llclla e 11u\'issi111a ed ic;io. que <lns 
fJbN1S r/1• Ltti: rle Cwnv 1•~ csl:i !1:111110 an prelo n:t i111pi·c 11s:1 nacio­
u:tl . a cxpt..:11::.-1s dtJ ~uv1· ruo, o sr. \'iSt'1Jndc tlcJ11ron1c11lm, uotãn:os, 
11;,\o s1..•m alg1111m csfrnnlu.::zn, tinia cqui\'cH:êlt{10 de focto, ('Uja cnnsa 
mal ><:1hen1os all i111?ir. e me11os t'ltl>lic.1 r. 1;1111J'nnde111-~e :i lti inci­
<l •nlcmcnto os dois pin lorcs Vieiras, l.11siCrmu e l 'm·t111mRe, a11 ri­
bt1inclo-~e i·orn incx:u-licl~o 11'1gra11le ao s,.1-,n1nrlo a cwtubiog1·f111//i11 
que o prilllciro do !'i l'Srrcvê111 e ii11pr1111l r11 0111 J7~0 co111 o t.illllo: 
O i11sig111• p111t01· ,, l1·11t '''i'""IJ V1eirn Llt.,itano, lti.<torin 1·ffrla1fri­
rn. 11111• 1·111- e-<crc•t'e 1•111 rartlo-< ly1·ico.<. Tnmltem, s<·ja 1lito de pns~11-
A'cÍ11. part•ce •111" o (;r111lito ml it.•r n:'10 tiq•rn prP~onto o livro ele 
T.1h1Jrda, q11a111lo 11os rl:i o \ -i,.ira Port111•11~c n:isdrlo pelo.< amws lle 
1iG6; pois se ho11w,:sc t·ons11lt.,1d1111qut•lla nhra. 011 11wsmo o nosso 
/Jirl'iotwrio llil./i"{J"ª('hico Pm·t11g111·::, que tant.ns v~zcs Levo a de­
fcrencia e oh~ .. quiosa 00111la1le de <;i 111r, acl1aria qnc a <lata 1weCi$lt 
do aa:;cilllcn to é" que i11uicàmos acima. 

tor, que primava no genero das paizagens, João Pil ­
man, ou Pilleroeut, de nação franccz, deu lambem: 
algumas lições ao joven alumno. Porém este, não 
contente da instrucçüo já a<lquiricla, e sentindo a 11c­
C'essidade cm que eslava de aprofunc\aJ-a, resolveu-se, 
em vez de frequentar a aula publica de desenho, quE> 
por esse tempo já existia na sua patria, a vir de pre­
fercncia a Lisboa matricular-se discipulo na outra da 
mesma especie. que tambem de poucos an nos fôra 
mandada abri r por alrnrá da sra . D. Maria 1 de 23 
de agosto de 1781, e começava a llorecer, rc·gida pelo 
halJil professor Joaquim Manuel ela Hocua •. 

E de crer que n'essa resolução i11tcniesse mais que 
tudo o fito de obter praça e11tre os alumnos, que por 
concessão do governo, e como pensionistas do estado, 
deviam partir para R0ma. Anhclava, sem duvida, por 
saudai· de perto aquelle magnifico rcceplaculo das ar­
tes, para alli exlasiar-se na con tcrnplaçflo dos seus 
prodígios; - recolher as inspirações dr que necessi ­
taYa; - modelar, em fim, o goslo no c:>ludo elas 
concepçõf:'s assombrosas com que se immortalisaram 
tantos genios iJJustrt'S, quantos siío os que na llalia 
fundaram e ennobreceram as cliJJ'erentes escholas da 
pintura. 

Se era este, como pens~mos, o seu desígnio, pouC'o 
faltou para que não visse frustradas as espf:' ranças que 
conccl.J(:ra. Ou porque lhe foltassC'm padrinhos, ou por­
que encontrasse já irrcvogaYclrneu tc fechado o numero 
dos cscolhidos, o mancebo portuc11sc baldou suppli­
cas e ínstancias perante a inepcia de min istros en­
surdecidos. O que, porém, não póde obtL·r cm Lis­
boa veiu a conseguil-o no Porto. A ju11ta da direcçflo 
da companhia grral das Vinhas do .\!to-Douro tomou-o 
sob sua prolecçüo, mandaudo abonar-lhe do seu cofrf:' 
a pensüo annual de 300~000 réis, pa~a ser-lbe paga 
durante o tempo que houvesse mister demorar-se cm 
Roma até á condusão dos e:;;tudo: . Corria então o 
anno de 1789. 

Preenchidos os seus votos, é facil de imaginar que 
se. daria pressa em aproYeitar-se qua11to a11tes da li ­
brralidade que tão g~ 11 crosamente se llrn outorgam. 
O benc!icio n•cebido impunha-lhe a ourigação de me­
receJ-o. 

Jil 

Chegado a Roma, e satisfeitos os prinwiros impul­
sos da curio:>idatle artis1ica uo exame e admiraçüo das 
maraYilhas que a flux se llic deparavam, tratou Fra11-
cisco \'icira de escol her mestre idoneo, que podes:3e 
guiar-lhe os passos na carreira em que ia enl rar. I11-
fel izmeu1c IJara elle, não os bavia por e,;sc tempo 
eguaes ao que fórn cm outras cpochas. De todos º" 
t•xistrntes eram tidos por mPlliorcs Anlonio Ca\'all uci, 
La Pit:ola e Domingos CorYi. Us nossos pensionista:> 
::lequeira e Taborda, que, da owsma sor1 e, conie~a­
vain e11lflo em Homa o seu 1irocinio eschola1', ha\' iam 
csrolhido para si o primeiro; Vieira preferiu o ultimo. 

Era Corvi um dcse 11bador excellcnte, e como tai 
acredi tado; mas frio no colorido, e faltaram-lhe ou-

• V<>j11-se, llíl serie rios int.erc~sr111tRS nrlil?OS q110. sob a ruhric:i 
.4 CÜ/ltl/c de li.~/IO(t (;IJtn 1'1'((•1'1'111'Üt li e-'11t/.t·lf'rimn1/u.< lillt')'{IJ'iU.< 1' 

'cientifico-<, tom p11h lieaclo rcccn1emcnw nu Jun111t i!u Cunl'lltt'1'(·1u 
o :;r. cun$\.' lhriro Jo:;é Sil\cstrt• Hibciro, o art. 111 i11st•rtu 110 <.lito 
.iornat, 11 . 33!!1 de 4 cio fc\'ereiro d'esk a11nn. E~ta aula de tlc·~enlio 
de lig11rn e histc1ria, Cl'CMla conj1111rtarncnt.c co111 0111.ra •lo arehik-
1·ttu·a- c1,·il, fui com el la ~:;1;1hclt'citl a de pritll'ipio, 11;w nu 1•xtinc10 
cu11,c11lo dos p:ulrt'S tltcal.inus, vulll'il (:aelant•s, i•omu p:iro·ro i11-
culcm·-~u no artigo citado, was em 11111a casa, ao ((t1<1 p()1 !ê1110:; jul­
gar, alug:uht l)nra css.1 • lim na praça do Pl'lo11rit1li1J. J)':illi ;m:-.:;.u·11u1 
ambas. ao c·a lO de alguns ç11111os. ~eg1 1 11do cnn110:;, pal'a 0111.ra ca:-:a 
no largo do Lore tu: o só mui~o <lcpoi& s;• tra11sfc·1·i r;im p:1ni 11111 rl<1r­
llliturio cctlido l'clos sul>rcrlitus padres no pa,·u11cnto baixo do cdi­
ficiu onde 1cmos <1 1tora cstahc ll·c1clo o conscrrn tori•J re:il oc Li,Jioa . 
Foi n'e:::-:a loca lirlade :1ue HS 011contnimnP>, m.1fri('11l:111do-11os. et11 
janeiro de t8·!G. no cur,o rcspt•cti1·0. qne 1em ,.C'l'd11 rle (·0111 pon<·o 
aprO\'oilamcnlo!) f1cq11cnl<Ílll1JS 1>or t>S1•aCo 110 dois anno,; C' alg1111s 
n1ezes. Fal le<'in, sen.J duviclH, e1 11 nos \·oê:•cêin parn H ;irtl1~ potélll, 
dG<lo q 1l(l a tiW$Scmos, mal /'ºdt•ri:rni dC'sen\"olwl-:i os profc~>'IJl'l.'ô 
que alli ncl1a111os, cujo mel 10110 do rn:.;ino, pa ra uào thzcr a falta 
a!Jsolu t.a d'cllo, era, por certo, lastimoso! ... 

... 
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rros dotes, cujo lodo ~e requer para ser pintor abali­
~ado. U gosto e talcn10 <los disc.:i1mlos pódrm, comtudo, 
::upprir, ús rez~·s, a rm•diocridade dos ~ncs~t'PS. E como 
\"it• ira <'~lara u esse caso, e· a sua apµlicaçao era cgual 
í; i111l'lligencia, ti rou da::; liçõc:> todo o proveito que 
i•ra de des<'jar. Logo 110 auno de 1791 ol>ll'rc nas 
aracll'mias romanas um p+:i rneiro pr1•111io c•rn roupas; 
l' rnais obteria se mais tempo alli se cu·mora::isc. 

Porém, c11 tra11ha1ulo-sc cada n·z mais 110 pélago 
imm1•nso dos 1·studos quP demandara a sua profis:;ão, 
c·11 11•1 rrl1•u que lhe curnpria uüo limitar-~c a lloma; e 
<illl' d1•\'Ía, tanto quanto seus recurso:; lh'o proporcio­
rn11·a111, COITPr as pl'i11eipaes cidades da lt alia, µura 
1·i:;i1ar os seus mais 11otaveis l'dificio:; e forrnosas ga­
krias, iun·Ftig:ando Ludo com o i11ll'n'ssl' que tacs 
l'or11•11tos silo eap:17:1's de inspi.rar ao artista, e co­
pia11clo para ex1•rcw10 o 'I~<' 111a1s ª."1·1·1~d1•::se• em suas 
..... n ... arú1·s O ÍO/!O rio l'lllhU:4Ja:"mO. 0 aqur resullou urna 
imnwn:-:a quantidml1• de lirros, .que <"Olllsigo trouxe 
ao r1·1·ollwr-sc à patria; mo11umc11to:> da sua apµli c:a-
1;;10 e ('~lllllO, e <1ue ~fio c·pus<·n·ados 11a maior estima 
pPlos que Jograra1n al1·ançar a posse de al;.:u11s. 

Ti11lta cllc adoptado de prcf1·rcntia, por mais de 
:-;1•u µo,; to, a ma11Pira e ('SLilo 01i1110:.:o 1• dl' li rado de 
\lha111) t' Guido lll'ni; porl!rn, d1·:Sl'jO:'O ele C'studar 
ta111lll'm o colorido d1· Corregio, diri;.:iu-::c a Parma, 
para f'Opiar, eomo d1• frito ropiou cotn i.; raudc pcrfci­
çf10, o 1naguifiro <1uadrn de S. Jero11y111u, riue l'Xiste 
11a galeria publin1 da l'l'kritla cidadt', e que passa, 
na opi11ião dC' i11siµ 11C's p1·ofe::::orC'::>, por ~c·r urna das 
rrwlhor<':; produq;üc:; d'aqu1·lle exímio dn•fc da C5· 
rhola lombarda 1• 

Durante a $Ua curta 1wrnH111e11cia 1•m Parma, foi ad­
mittido entre 05 din·c101·1·s da acad1•1nia, <' ol tere ou­
tni" prora::; nada 1·q11i\Ol'a:< da con::id1•raçilo qlw me­
r1•1· ia o SC'U tal<•nto. DPU lirú(•:; de d<'sl•nlto a uma filha 
410 µri10-tluqur, a qual rl'l1:;1tou, ·lwm 1·01110 outras per­
s1>11al-!c11s di::tiurtas <la 111C'sma cidade. IYahi lhe pro­
,·eitt bo111 credi10 e ;I\ ultadas rer·omp1•11sa::. 

Ein 1 / $l!i c:.:ta\·a d(• 'olta cm Homa, OIHIC' i;e de­
morou ainda tre,; ;u1110!', oc'tupado s1•111pl'P do:: estu­
do~ inhcrt'ntrs à art<' e a s1·us at't(':'~orios. UespC'­
diu-:'l', C'm fim, cll' lodo 1•111 l"i~ri. partirulo 1.l'ariuella 
c·idadc cm companhia de• Barllrolomeu .\nto11io l.ali:;to, 
nu11·0 pintor ]JOl'tugut·z. que alli fóra tamlJl'lll aperfei­
\;oa1·-sc como pc11sio11ario da casa-pia. Pe1·1·orrcram 
ju ntos pari<' <la AllP1na11lta, até qul' "e' sc•1mraram, 
\indo Calisto para Li:<lioa, e ficando \'i1·irn cm Orcs-
4la, OC'rupado t•m C'\a111i11ar aquc·lla famo,:a ga leria, 
c!a qual copiou os olijcctos que maior alll'n!:f•o 11.Je 
llH'l'l'("('l'alll. 

Dr lú tram•porlOU·Sl' para Hamburgo, e surl'e8sira­
t11t•111r para Loudrt'~ . l'oi n'e:;ta cida1h• qtH' <·011traltiu 
t'"t rl'ila arn izadt• com o i11signc Barlholozzi, tornando 
d\•111• alg'l1111as liçüc•s dt> gnl\ ura, e ('ê\:'ando mais tardC' 
1·0111 uma \'iU\'a i1alia11a, 111o~a e rir-a, 1111c• dizPm pcr-
1 'llC' ia à familia do <·Pll'iire gravador .. \lri nwsmo co-
1111•çou a gra,ar a a;rna forte uma gr;HulP e laboriosa 
rhapa, que, por t'mbaraços superrenicntPs, não che­
!!OU a concluir. 

Pintou em Lo11dr<':; o l"iriato, quadro de nota,·el 
('\('<' ll\:f10, que ofii•rccc'u ao entüo príncipe n•ge11te de 
Pt11·1u/.!a l, e que <'Sll'V<', e uiio !'abemo~ se• ai 11da esU1, 
eollo1·ado na g:all'ria cio rl'al palario da Ajuda. D'cs:"e 
quadro abriu o rc>fl•rido Bai·tlwlo?.zi uma lll' lla estam­
pa, bem como outras dl' dirersas eompo:>i!,'õc•s do ar­
ti-.ta portuguPz. 

• 1 l·:,1n 1-ópia,,1ualili<':11ln 1lp /11'//o e e.rrelle11te,1hz Tal>'mla qne exis­
tia c111 en:s.t Jo sr.' 1~cu1ulc clt• U:d~emún. l"'u:,lt.•r1uruwntl1

, pol'émf o 
~'" 1·1111rlc de H;1cz,·11sJ..i, 1111 lS<'ll /J1cli1>1111ri fr1., rlt•c·l:ira-a cxistl•nto 
l'lll prnlt•r dos oxc'. 11t11111t•>1 1h• l':duwlla, o o fut'lo. q11u aló j:i C<J· 
11!º lal figuro~! em alg:t11n:1~ l~xpos1~õ~s 1•11hltcm;. Cyl'lllo l":il lu, 111if, 
d t':-la, iuus <I outra copta tio Corre;.noLq:rc 1hz n·111·l·:··-t•11 1:1 1· u Ala­
l/•i11ll'l1<1, e r1uc 1>t.:rl;•11<·•'rn 1ll'p11is a niz Piu111. Lº 1·iH'o11rto do 
U,iJ s.•mfw. f'art•et•-11os q11t• o ddu:~P11te :1m·tor da~ .J!,•11u1·1·io."' !">t~equi­''"""ll· t•lllÍUUrlindu a:; l'Si>l'CÍl'S 11'csla pari.e, Clllll' Lal t'tlpm WCXÍS· 
ltn lhl oua i1uagiuaçãu. 

Em obs('quio ao minit;tro de• Portugal n'aqurlla 1·orte, 
O. Joflo de Almeida ~1l'llo e Ca::;tro, depois conde das 
Galn\is, a quem já co11lwc-cra cm Roma, e que lhe 
di:;pe11sú1·a algumas atte·nçú<.'13 e fayorcs, compo1. tam­
brrn OUlro j)l'irnoroso quadro, de Nossa s~11horn da 
l'ieilaile, ou do Desce11di111e11to da (;ru;;, o qua l se 
d1•s1i11al'a para ornar a capclla da en1baixada por1u­
gu~1a em Londres t. 

E IJl'm ele supµor que dura11tc O' quatro anno:; de 
re:;iden1·ia cm Lo11drt•:i 11flo ch·ixaria de cxct·utar ou­
lra5 obra:::, que lbc 5(•ria111 proraYelm1•111e e1womnw11-
dada;;, e lwn1 pagas, por al~uns de tanlos anHulor·C's 
quantos e11n•1Ta aquella aha:;tadn e> popu l osis~i111a ca­
pita l: porê111 foi-nos irnpossi\'<•I procurnl' quoH"::qu<•1· 
no~üe·s ou parliculal'i tiadt·:i com re:;pcito a <1uadl'os 
seu~. que• por\'entura alli P\Í:•lam. 

Bil'O de 1·011hc1·inw11tos 1•specia1•::, a1·eumulados em 
lantos a1111os de porfioso t•:.tudo, na edadc l'lll que as 
llorc:; Yi~o~a:; do f:'llg:l•nho se eonrertcm l' lll frurtos 
saboroso::\ e amadureritlos, t•ra 1>ara o nos~o artista 
cht>gado o L1•mpo de n•coll1l' t'·S<' á patria, parn tor­
nai-a participa11 lc rla5 propl'im; ri11uczas, e hal't•1· d\•lla 
c•m troca os lffCDlios e• 1·1·rnmpc•n:;as que, pol' dirl'ilo 
imprl':;C' ripti \·cl, compl'tl'lll ao lraLall.Jo util e c·o11\ c­
nicntt•mcntc dirigido. 

tl:ont11111a) 

LE.\OAS X.\CIO:'i.\ES 
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IV 

Era urna :::rxta feira, 13 dP $t•lt•n1bro. O i11fantp Jl. 
ll t•11riqu1• aealJaYa de rlwg;•r, alfi111. a11tc a:; poria.; 
da tt10 suspirada Tang<'I', t•s•c ohjeclo do:; ~1·us doi­
rados sonhos de gloria, suuho :-1•mprc pn•:-1•111e• ae s 
seus p1•nsamC'otos. 

o infant1• O. Fernando ji1 alli :;e acham, <·onYalcs­
ci<lo pl'lo dl'sc.:anço que ti\l•l'a a bordo. E a:: naus por­
tngn<'za:>, dispostas e111 l'Xt<·nsa Ji1d1a e vi:-111"a1111•1lll' 
ernpa,·t·zadas ck suas handPira5 <' fl ammula,; 111ullirô· 
res, parcriam desafiar do meio Jo porto todo o potll'r 
lllU:'Ulrna no . 

• \,;sim que os infa11tC's :-:e 1•nrontraram, tratou-~<' 
logo <l<• rc•unir em 1'011,;l'lho ª" pl'::.soas pri11ripat's l' 

os mais <'XpC'rimcntarlo:: C'apitàe'. Accorclado" 11111• fo­
ram ~obrP o qu<' :w ha\'Ía dl' obrar, pas~ou o i11fa11tc 
D. llL'ni-ir1u1' a fazer oslPrtloso apparato elas sua:; for­
~as por diante da pra~n i11i111i:;a. llcsc.:l•ram, 11oiR, as 
tropas até ao mar, dt•sfila11do 1!ª1 hardanw111c• ao lo11po 
da praia, e 110 ::;it io aondl' 111dlior podiam s1·1· ob:.:1·r­
vadas pelos moiro:;, mandou D. lle>nri11ul' faz1•r alto, 
e d<'s1•11rola11do-se as LandPira,; ao :"Om {:lll'rl'<'iro da" 
troml)('tas e atal1alc:>, ahi armou ~olemnenwull' alguns 
canillPiros. 

J\ ('<1bada l':>ta rcrcmonia, qu<' os 111oiros es111·Pitara111 
atr·a\'éS da:; e~trei las fn'stas das torre:;, ou de sohr<' 
as anll'ias dos muros, 111ard1ou o cxerdto <'lll hoa or­
dc•m para um oitciro risi1 1ho da ridadc, e dl'fro11tc do 
raúo de J::spartel, aonde aC'ampou. 
~ão se podia desejar logar mais acrommodado para 

arrayal. J>pla sua altura <'ra uma posição mui dpfrn­
sarel. Descobrindo ua:-:tant c campo l'lll torno de• uma 
i:t rand <' parte da praça, podiam-~c· d'ah i \'i1-:i•11· qua(':;­
qucr 111ovimc111os do inimigo . Oo111i11ando a bahia, faci-

' f:p hcm int{•r prcl<lmos o q111• kmo< a 1>~!!'. 301 cio f)frt it11111ni1·1· 
(hl sr. C. dt• Ua(':t\"ltSki. e~Lc flll'ldro ja n.t:) t!Xi :;,W Clll Londres, u1;.1s 
sim nu u1·atoriu <lÜ paçu tia$ :'Í l'<.'\:~.:;11iadc.:;. 
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litava a communicação com a armada. E, finalmente, 
cercado de hortas e pomares, com poços de boa agua, 
offerecia algumas provisões muito uteis, e abastecia 
o acampamento de uma das coisas mais essenciaes 
á vida. 

Os moiros, como dissemos, viam tudo, mas i1ão se 
atreviam a sair <la sua _guarida. E, todavia, não reinava 
entre elles o temor. Ou fosse porque o numero dos 
contrarios os não acobardasse, crendo·sc bem dcfco · 
<lidos por suas grossas muralhas e altas torres; ou 
porque confiassem muito no esforço do seu bra~o; ou, 
em fim, porque o seu corajoso chefe soubesse inspirar· 
Jbes alento e esperança; é ct>rto que não dominava 
alli vestigio algum d'aquelle terror que havia fran­
queado aos portuguezes as podas de Tetuão. E quem 
vi$Se de perto o alcaide, Salá Ben Salá; quem attcn· 
lasse bem no olhar feroz e no sorriso desdenhoso com 
que seguia todos os movimentos do exercito christão, 
poderia ler no seu rosto, sem duvida, mais que uma 
simples esperança de sahação . Se n'aquelle olhar se re· 
sumiam o odio e rancor de uma raça inteira, n'aquel le 
sorriso denunciava-se a quasi certeza de um triumpho, 
uma satisfação aoticipada pela idéa de uma grande e 
proxima vingança. Salá Bcn Salá era o alcaide que 
governava Ceuta, quando el-rei O. João 1 lhe arrancou 
das mãos esta perola africana para ornar com ella a 
sua coroa. E agora tinha na frente dois filhos do seu 
terrível inimigo, que vinham de novo provocai-o e 
ameaçai-o. 

Em quanto o alcaide revolvia assim na mente mil 
projeclos de exlerminio, lavrúra repentinamente grande 
agitoçüo no arrayal inimigo. . 

Declinava bastante a tarde, e os nossos soldados 
andarnm ainda occupados em assentar o acampamen­
to, quando rompeu uma voz de que fugiam moiros 
da cidade, deixando abertas as portas. 

A seua, despedida do arco, não corta mais apres­
sada os ares do que esta voz correu por todo o ur­
ra yal. N'um abrir e fechar de olhos tudo ahi foi ai vo­
roÇo e coorusão. 

D'onde viera aquelle voz ninguem o sabia, nem 
procurava saber. Acreditava-se n'ella pelo succed ido 
em Tetuão; e, sem esperar ordens dos chefes, todos 
quizeram ser os primeiros a eutrar n'aquella terra da 
promissão. 

Os que mais velozes correram, mais cedo acharam 
o enga,no. As portas estavam fechadas e bem tran­
cadas; e os moiros tão vigilantes, que fizeram pagar 
caro a imprud<'ncia aos tl'merarios que d'est'arte se 
avcntur.iram. Mas sobre os passos elos primeiros vie­
ram segundos, e sobre os segundos terceiros. Então 
o conflicto tornou-se serio, e denlro em pouco era um 
a1aque gera l á cidade; porém, iofefümcnlc, um ata­
que sem premeditação, sem plano, sem ordem de es­
pecie alguma. 

Os soldados arremessavam-se de encontro ás portas, 
como querendo arrombai-a:; com o simples peso de seu 
corpo; eabi, apinhados em estreito logar entre as torres 
que defendiam a entrada, impellindo-se e crescendo uns 
sobre os outros, como as vagas do Oceano embrave­
cido; apertando-se de mais em mais; embaraçando-se 
rr.ciprocarnenle; molestando-se e pisando-se até, como 
se fossem inimigos, eram feridos clcsapiedadamente 
pelos i'.lrabes, que, de cima dos muros e por traz <las 
setteiras, disparavam sobre elles copiosa chuva de fre­
chas. 

Porém, tanlo pôde o valor, mais do que o valor a 
força d'aquelles braços, e, talvez, ainda mais do que 
a força nalural elos braços a raiva e o descspêro d'a­
quellas almas, que duns portas, formadas de grossas 
pranchas de rijíssima madrll'a, cederam, em fim, ú 
violencia cio impulso, e ambas voaram, uma após ou­
tra, feitas pedaços! 

Vencidos estes obstaculos, precipilaraJn-sc com fu. 

ria os vencedores por um escuro corredor, aberto atra~ 
vés dos muros, crendo já livre o caminho que os de­
via cooduzir ao seio e á posse da cidade. ~las, além 
das duas portas que, despedaçadas, lhe franquearam 
o passo, havia ainda outra mais forte, chamada o 
vostigo de Guyrer. Contra esta nada pôde o seu va­
lor; fraquejou- lhes abi a força de seus braços; tor­
naram-se impotentes a raiva e· o desespêro de suas 
almas. Lembraram-se en tão do fogo para vencer ta­
manha resistcncia. Seguiu-se um momento de silen­
cio, que não tardou a ser quchl'ado pelo crepitar das 
charnmas, que subiam em línguas de fogo até à abo­
bada, e pelo es1alar ela madeira que se ia carboni­
sando. O clarão das labaredas no fundo d'aquelle an­
tro de negra pedraria; a expressão sinistra de todos 
aquelles homens alli !'e.unidos na acção commum da 
destruição, e em cujos rostos se viam estampadas tan­
tas e tão violelltas paixões; as juras, as pragas e as 
ameaça:; que vomitavam em alta grita contra os pcr­
ros dos inôcis; toda esta bulha e vozeria, ecboando cm 
sons confusos e medonhos; e, finalmente, as nuvens de 
fumo, subindo, impellidas, contra a abobada, que as 
repulsava para a terra, d'ondc !ornavam a subir, en­
volvendo e suffocando toda aquella turba, que as­
sim ainda mais bramava e se enfurecia, tão borrivd 
scena dava a este togar a perfeita similbança do in­
ferno. 

'!'oda a madeira ela porta estava, cm fim, redur.ida 
a brar.as; mas por detrás do fragi l lenho ia appare­
cendo, ao cair do brazido, outl'a substancia que, 
zombando da acção elo fogo, oppunha aos aggresso­
res nova e mais valente barreira. Erarn as chapas 
de ferro que, tendo servido de fortalecer a porta, 
ficavam de pé, travadas com a cantaria, cscoraçlas 
contra o solo, firmes e inabalaveis como muros· de 
brnnze. 

Foi então que veiu o descoroçoamento abater as 
paixões e quebrar os ~mimos. A noite lambem viera 
em socco1To da praça, e só ao desdobrar do seu manto 
é que o infante D. lleurique conseguiu fazer recolher 
ao arrayal as tropas que n'aqucllc e u'outros pontos 
estavam combatendo a cidade. 

Juuto dos muros de Tanger jaziam exanimes não 
poucos portuguezcs; e para o acampame11to foram 
trarsportados muitos fe ridos. 

As alegrias succcdcu-se, entre muitos, a tristeza; o 
desalento começou a afugentar a esperança. Porém 
não era unicamente o mau successo d'esta teutativa 
o que operava tão grande e repentina muclauça na 
satisfação e cnthusiasmo dos soldados. Uma circuus­
tancia h<'m frivola e sem valia para eslcs tempos em 
que vivemos fo\ o raio que assombrou aquellcs es­
píritos, que tão fracos eram dentro de peitos tão for­
tes. Quando o infante O. Henrique viu que não podia 
conter a impetuosa bravura das suas tropas, preten­
deu acudir áquellas scenas de tumulto, ordenando 
combate regular. E no momento em que, posto á frente 
dos que se haviam conservado firmes a seu lado, ia 
soltar a voz de commando, um rijo furacão quebra 
a hastea da bandeira elo infante O. fl emiqu<', rasga 
e leva pelos ares o seu estandarle, que acabava de 
se desfraldar com taoto garbo e uíania. 

Um ta l agoiro imprCS$Íonou mais ou menos a todo 
o exercito, porque os que o não presenciaram em 
breve tiveram noticia d'ellc. E nas boras mortas da 
noite nüo se deixava de commentar e:;tc caso nas len­
das de campanha, senão para se foliar de outros dois 
t'ri!:tes presagios. O conrle de Afrayolos saíra muito 
ferido do combate, com uma perna atravessada por 
uma sclla, e D. Alvaro Vaz de Almada recolbeu-~c 
com um bra~o trespassado por uma frccha. O pri­
meiro era o coucle~lave l , o segundo rra o mais rale11tc 
e esforçado cavalleiro ele todo o exercilo. 

(Conlinua) 1. OE VJLUt:NA flARllOSA. 


